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Nas duas últimas décadas, fomos testemunhas de uma mudança de
paradigma em nossa sociedade: mulheres, indígenas, queers e afro-
descendentes, começaram a se colocar cada vez mais atuantes na
política, na arte e na literatura. Ficou evidente que os temas e a
história contada de forma repetitiva até então, eram a daqueles que
detinham o poder, uma ótica colonial que excluía inúmeros temas,
diálogos, esquemas corporais e subjetividades. Percebemos que há
muito a ser escutado, por conciliar, dialogar e recriar. 

Foi por esta razão que nós, criadores e curadores do TRANÇA,
convidamos pesquisadores, detentores de tecnologias ancestrais e
autores emergentes, para construir uma visão expandida de arte, vida
e literatura. Para além do minucioso trabalho de tirar a mulher branca
do lugar de cúmplice ambígua de um sistema que a violenta, restringe
e silencia, de tirar afro-brasileiros e indígenas da estereotipagem, da
erótica subjugação, e das violências físicas e epistemológicas contra
suas culturas, e de tirar o queer da posição de degeneração e
naturalização de barbáries contra sua vida, enxergamos um campo
vasto de encontros e diálogos possíveis. Percebemos que a soma dos
grupos minoritários é a grande maioria de pessoas que compõem o
Brasil e o mundo.

Sabíamos, entretanto, que a aproximação entre emergentes só seria
possível com o devido respeito pelas diferenças de gênero, étnicas,
sociais e raciais, exigindo uma delicada política de alianças, que nem
sempre se mostram possíveis na prática. São muitos gatilhos a serem
desativados para que possamos ser menos reativos e dialogar
abertamente uns com os outros. O campo de trabalho esteve
ancorado numa total confiança na vida, seus ciclos e no respeito pelos
limites e tempos de cada corpo. De qualquer maneira, olhando pelo
viés da biologia especulativa de Emanuele Coccia, estamos trançados
a tudo o que existe. Participamos da carne do planeta. Nos tornar
“Outro” é um destino inevitável. O festival TRANÇA celebra e reivindica
o direito à diversidade.



Mais do que enfatizar as nossas urgências, reforçar cada movimento
de insurgência e nos fortalecer diante das heranças coloniais
estruturais que seguem nos assolando, aproveitamos para evocar a
ancestralidade pré-histórica que nos é comum. Para muitas mulheres,
indígenas, afrodescendentes, caipiras, caiçaras, ribeirinhos, queers,
ciganos, aborígenes, entre outros, a vida que nos anima não é
exclusivamente nossa, ela pode passar de um corpo a outro, de uma
espécie a outra, ela transborda, migra, multiplica-se, está em
constante estado de mutação. Descendemos do homo ludens, seres
humanos que se sabem impermanentes, que brincam, jogam e
constrói sistemas efêmeros de relações entre natureza e vida, em
estado de experimentação e mutabilidade. 

Então, se a literatura canônica foi se cristalizando como um fazer
europeu, paralela à sobrevalorização da razão Iluminista sobre as
inconstâncias da natureza, as inscrições emergentes demarcam uma
“escrita do corpo”, um fazer vivo e movediço, onde o “penso logo
existo” dá lugar ao “sinto, logo somos” - atitudes de maior humildade
frente à criação. É neste lugar que enxergamos a força deste projeto,
evidenciando o diálogo e a convivência, aproximações e
deslocamentos, tornando possíveis outras combinações de espaço-
tempo - metamorfoses que não tivemos pretensão de controlar. 

O festival contou com 04 oficinas em SP-capital, 02 imersões na Bahia
(Cumuruxatiba e Santa Cruz Cabrália) e 01 residência artístico-literária
em São Paulo (Cunha), para além de 15 mesas de bate-papo, 04
performances e 01 sarau, que aconteceram online, entre 23 e 30 de
Outubro/2023. Aqui constam conteúdos abordados nas mesas de
bate-papo, imagens e textos produzidos pelos autores emergentes
que estiveram imersos em Santa Cruz Cabrália e Cunha.

Para olhar para os conteúdos desta publicação, lhes convido a prestar
atenção a três formas de lidar com o trauma que funda a produção de
autores emergentes. O corpo atávico, marcado pela impotência diante
do trauma, o corpo sintoma, reagentes à condição traumática, e o
corpo metamórfico, que existe para além do trauma. As três
categorias não são excludentes entre si, elas são moventes e
perpassam todas as obras. Entretanto, nos ajudam a perceber quando
nos tornamos reféns do mesmo sistema ao operar no sentido
contrário a ele. A enxergar o caminho que precisamos percorrer para
lembrar que “somos muito maiores do que o efeito daquilo que
fizeram conosco” - frase da Jota Mombaça no MITsp2024. 

FE
ST

IV
AL

 TR
AN

ÇA



Ao longo do festival, revisitamos lugares sombrios de nossa história
colonial, entretanto, todas as mediações foram no sentido de jogar,
dançar e experimentar diálogos através do corpo. As páginas que se
seguem são entremeadas por rastros de vivências de escrevitrança,
tateando lugares de criação colaborativa. Esperamos que este
conteúdo vos afete, assim como o afeto por toda esta reconstrução.

Lucila Losito

curadora e escritora
Festival TRANÇA |TOMAR CORPO






















